
Plano de Ensino e Aprendizagem (PEA) 
 

Visando a melhoria contínua dos processos de ensino e aprendizagem, é crucial que a coordenação da disciplina programe e estimule os estudantes e 
professores a avaliarem a própria disciplina, a cada semestre/ano de oferecimento. O CAEG tem apoiado este tipo de iniciativa, colocando-se à disposição dos 
coordenadores. Assim como o CAEP disponibiliza espaços coletivos e/ou individuais para discutir e refletir sobre o PEA. 

 
Comissão de Graduação – FMRP 

 

ELEMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Curso FISIOTERAPIA 

Código e nome da disciplina RCG3019 DERMATOLOGIA E CIRURGIA PLÁSTICA 

Período de oferecimento 03/08/26 a 30/11/26 
Coordenadores PROF. DR. JAYME ADRIANO FARINA JUNIOR 

Docentes PROF. DR. JAYME ADRIANO FARINA JUNIOR, PROF. DR. PEDRO SOLER 
COLTRO, DR. PROF. DR. MARCO ANDREY, PROFA. CACILDA DA SILVA 
SOUZA, PROF. DR. ROBERTO BUENO FILHO 

 

CARGA HORÁRIA 

Teórica 24H 

Estudo dirigido 6H 

Hora Trabalho  

...  

Total 30 HORAS 

 
 CONTEXTO:  

 
A Disciplina de DERMATOLOGIA E CIRURGIA PLÁSTICA está inserida no Curso de Fisioterapia, sob responsabilidade das Divisões de Dermatologia do Departamento 

de Clínica Médica e de Cirurgia Plástica do Departamento de Cirurgia e Anatomia da FMRP-USP. Tem por objetivo proporcionar uma visão médica de doenças 

cutâneas importantes da Dermatologia e da Cirurgia Plástica para o exercício profissional do fisioterapeuta no sentido de alerta diagnóstico, orientações, 

modificações no ato fisioterápico, seguimento e procedimentos pré e pós-operatório, dentre outros. No módulo de Cirurgia Plástica, propõe-se aos alunos a 

fundamentação teórica nas áreas de queimaduras, tumores de pele, enxertos e retalhos, cirurgia pós-bariátrica, reconstrução de mama e cirurgia estética. 

Adicionalmente, espera-se que o aluno adquira conhecimentos básicos sobre várias dermatoses que possam estar implicadas no cotidiano profissional do 
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fisioterapeuta. O aluno deverá saber reconhecer as lesões dermatológicas e formular hipóteses diagnósticas para encaminhamento aos serviços especializados de 

atendimento - primário - secundário ou terciário. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS DE APRENDIZAGEM: 

Cirurgia Plástica: 

1. AULA INTRODUTÓRIA – Queimaduras - Apresentação da Disciplina, Revisão Anatômica da Pele. Queimaduras: Diagnóstico e tratamento inicial. 

 Conhecer a anatomia na pele

 Conhecer o diagnostico, a fisiopatologia e o princípio de tratamento agudo das queimaduras.
2. SEQUELAS DAS QUEIMADURAS: PREVENÇÃO E TRATAMENTO. 

 Reconhecer as complicações cicatriciais e o tratamento das sequelas de queimaduras.

3. TUMORES CUTÂNEOS E FOTOPROTEÇÃO 

 Conhecer epidemiologia, fisiopatologia, princípios do diagnóstico e tratamento dos principais tumores de pele

 Conhecer noções básicas de fotoproteção.
4. ENXERTOS E RETALHOS 

 Conhecer as diferenças entre enxertos e retalhos e as suas indicações.
5. CIRURGIA PLÁSTICA PÓS-BARIÁTRICA 

 Reconhecer os princípios de tratamento cirúrgico da cirurgia pós-bariátrica envolvendo ainda os aspectos psicológicos inerentes ao tratamento.
6. RECONSTRUÇÃO MAMÁRIA 

 Conhecer os princípios de tratamento da reconstrução da mama pós mastectomia.
7. CIRURGIA ESTÉTICA 

 Conhecer os princípios do tratamento cirúrgico e as cicatrizes resultantes em cirurgia estética.

Dermatologia: 
8. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA; FUNDAMENTOS DA ANATOMIA DA PELE; LESÕES ELEMENTARES. 

 Reconhecer as principais estruturas anatômicas da pele;
 Adquirir noções básicas sobre as lesões elementares cutâneas;
9. DERMATOSES INFECCIOSAS, INFLAMATÓRIAS E NEOPLÁSICAS 
 Reconhecer os principais elementos para a suspeita de dermatoses Infecciosas, Inflamatórias e Neoplásicas;

 Distinguir os sinais de alerta para orientações, modificações de condutas e encaminhamento médico especializado.

10. ABORDAGEM CLÍNICA PRÁTICA NO DIAGNÓSTICO ETIOLÓGICO DAS ÚLCERAS CUTÂNEAS. 
 Conhecer a epidemiologia e as principais causas de úlceras cutâneas

 Caracterizar clinicamente os tipos de úlceras cutâneas

 Reconhecer os diagnósticos diferenciais de interesse
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11. TRATAMENTO DERMATOLÓGICO DO ENVELHECIMENTO E ESTRIAS 
 Conceituar e definir os tipos de envelhecimento cutâneo

 Demonstrar formas de tratamento antienvelhecimento

 Definir e reconhecer estrias e suas bases fisiopatológicas e formas físicas de tratamento

12. HANSENÍASE – EPIDEMIOLOGIA E CLÍNICA DERMATOLÓGICA 
 Discorrer sobre a realidade epidemiológica da hanseníase no mundo, Brasil e nossa região;

 Conceituar Hanseníase e suas formas de apresentação dermatológica

 Definir critérios diagnósticos clínicos e laboratoriais

13. HANSENÍASE E CLÍNICA NEUROLÓGIA E AVALIAÇÃO NEUROLÓGICA 
 Conceituar Hanseníase e suas formas de apresentação neurológica

 Conhecer testes de avaliação neurológica quanto às perdas de sensibilidade térmica, tátil e dolorosa

 Conhecer e ensinar sobre Avaliação Neurológica Simplificada

 Definir Grau de Incapacidade Física

 
 
 

 
 MATRIZ DE COMPETÊNCIAS  

 
Esta matriz pode ser pensada para a disciplina como um todo ou pode ser utilizada no preenchimento do template que se destina a cada aula. 

 

O que será aprendido? Como será aprendido? Como será avaliado? 

Desdobra-se em objetivos de 
aprendizagem, os quais 

englobam aspectos: 
- cognitivos 

- procedimentos/habilidades 
- atitudinais 

Estratégias de ensino e 
aprendizagem 

Avaliação: 
- cognitivos 

- procedimentos/habilidades 
- atitudinais 

!Caro docente, isso pode lhe ser útil para o preenchimento: 

*Matriz de Competências 
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Por exemplo: 

O aluno ser capaz de “identificar relações mútuas em um determinado conteúdo por meio da 
comparação de dois ou mais elementos” seria um objetivo cognitivo (você está propondo que ele 

aprenda a SABER). 

Quando se deseja que o estudante aplique um ou mais conhecimentos por meio de um 
procedimento, desenvolva uma habilidade, a um SABER FAZER você está propondo um objetivo de 
aprendizagem procedimental. É planejar sua disciplina estabelecendo como o estudante deve ser 

capaz de trabalhar com aquela área do saber. 

Um objetivo de aprendizagem atitudinal seria o aluno interagir nos trabalhos em grupo com 
cortesia e respeito à diversidade. Mas, também, o aluno ser capaz de questionar as representações 

únicas da realidade pode ser um objetivo atitudinal, no momento que estamos propondo uma 
mudança de visão, de postura diante da Ciência. Este é o SABER SER. 

Os objetivos gerais aspectos cognitivos, procedimentais e atitudinais de aprendizagem. 

O aluno realizará as atividades de comparação por meio da utilização de textos, nos quais terá que 
identificar pontos de acordo e desacordo dos conceitos x,y e z. Após essa etapa será realizado uma 

atividade de fórum em sala de aula. 

Para alcançar um objetivo procedimental pode-se utilizar estratégias que exijam o exercício de uma 
habilidade, como, por exemplo, a construção de uma maquete, a participação em uma simulação, 

etc. 

Estratégias de ensino e de aprendizagem que serão utilizadas para alcançar os objetivos gerais 

Ao se definir os conteúdos associados ao eixo de conhecimento de determinando momento da disciplina/curso, levando-se em conta as competências que se 

pretende desenvolver, desdobram-se os objetivos em aspectos cognitivos, procedimentais e atitudinais: 
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Deixe claro possível como o estudante será avaliado. 

Alinhe o tipo de avaliação ao(s) conteúdo(s) que pretende avaliar. 

Os métodos utilizados devem estar adequados aos domínios que se pretende, prioritariamente, 
avaliar: cognitivos, procedimentais e atitudinais. 

Pense também como será a devolutiva/feedback dessa avaliação. 

Avaliação da aprendizagem que abrangem aspectos cognitivos, procedimentais e atitudinais 

 

 

 

 
 

 
 TEMPLATE:  

No modelo a seguir você encontrará espaços referentes aos elementos que devem compor o seu Planejamento de Ensino e Aprendizagem diário. No quesito 
avaliação, você pode preencher na horizontal adequando aos dias em que irá ocorrer a avaliação ou na vertical, caso pretenda aplicá-la em todas as aulas. 

Uma estratégia para trabalhar um dos objetivos atitudinais dados acima como exemplos, seria o 
trabalho em grupo acompanhado de combinados a respeito do comportamento que se espera deles 

(os objetivos atitudinais). 
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 Roteiro de Atividades - template para elaborar roteiro do Plano E A 

CURSO: FISIOTERAPIA COORDENADOR DA DISCIPLINA: Prof. Dr. JAYME ADRIANO FARINA JUNIOR 

CÓDIGO DA DISCIPLINA: RCG3019 ANO: 2026 NOME DA DISCIPLINA: DERMATOLOGIA E CIRURGIA PLÁSTICA 

 
Data 

Dia da 
semana Horário 

(início e fim) 

 
Local 

Materiais 
necessários 
para aula 
presencial 

Turma 
 

Tema da atividade 
Objetivos de Aprendizagem/ 

Resultados esperados 
Estratégias de Ensino & 

Aprendizagem 
Docente 

responsável 

 

 
03/08/26 

 

 
segunda 

 

 
16-18h 

1E  

 
Multimídia 

 

 
toda 

AULA 1 
Apresentação da Disciplina, 
Revisão Anatômica da Pele. 
Queimaduras: Diagnóstico e 

tratamento inicial. 

 Conhecer a anatomia na pele 

  Conhecer o diagnóstico, a 
fisiopatologia e o princípio de 

tratamento agudo das 
queimaduras. 

 

 
Aula expositiva 

 
Dra. Ana Carolina Morais 

Fernandes 

 
10/08/26 

 
Segunda 

 
16-18h 

1E 
 

Multimídia 
 

Toda 
AULA 2 

Sequelas das queimaduras: 
prevenção e tratamento. 

 Reconhecer as complicações 
cicatriciais e o tratamento das 

sequelas de queimaduras. 

 
Aula expositiva 

Prof. Dr. Jayme Adriano 
Farina Junior 

 
 

 
17/08/26 

 
 

 
Segunda 

 
 

 
16-18h 

1E  
 

 
Multimídia 

 
 

 
Toda 

 

 

AULA 3 
Tumores cutâneos e 

fotoproteção 

  Conhecer epidemiologia, 
fisiopatologia, princípios do 
diagnóstico e tratamento dos 
principais tumores de pele 

 Conhecer noções básicas de 
fotoproteção. 

 
 

 
Aula expositiva 

 
 

 
Prof. Pedro Soler Coltro 

 
24/08/26 

 
Segunda 

 
16-18h 

1E 
 

Multimídia 
 

Toda 
AULA 4 

Enxertos e retalhos 

 Conhecer as diferenças entre 
enxertos e retalhos e as suas 

indicações. 

 
Aula expositiva 

 
Prof. Pedro Soler Coltro 

 

 
31/08/26 

 

 
Segunda 

 

 
16-18h 

1E  

 
Multimídia 

 

 
Toda 

 

AULA 5 
Cirurgia plástica pós-bariátrica 

  Reconhecer os princípios de 
tratamento cirúrgico da cirurgia 
pós-bariátrica envolvendo ainda 
os aspectos psicológicos inerentes 

ao tratamento. 

 

 
Aula expositiva 

 
Dr. Christiano Patriki 
Pereira Alves Flores 

 
14/09/26 

 
Segunda 

 
16-18h 

1D 
 

Multimídia 
 

Toda 
AULA 6 

Reconstrução mamária 

  Conhecer os princípios de 
tratamento da reconstrução da 

mama pós mastectomia. 

 
Aula expositiva 

Prof. Dr. Jayme Adriano 
Farina Junior 
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21/09/26 

 
segunda 

 
16-18h 

1C 
 

Multimídia 
 

Toda 

 
AULA 7 

Cirurgia estética 

 Conhecer os princípios do 
tratamento cirúrgico e as 

cicatrizes resultantes em cirurgia 
estética. 

 
Aula expositiva 

 
Prof. Pedro Soler Coltro 

28/09/26 segunda 16-18h 
1E 

Multimídia Toda AVALIAÇÃO 1 Avaliar o conteúdo de Cirurgia Plástica Instrumentos 
 

 

 
05/10/26 

 

 
Segunda 

 

 
16-18h 

2D  

 
Multimídia 

 

 
Toda 

AULA 8 
Apresentação da Disciplina; 

Fundamentos da Anatomia da 
Pele; 

Lesões elementares; 

 Reconhecer as principais estruturas 
anatômicas da pele; 

 Adquirir noções básicas sobre as 
lesões elementares cutâneas; 

 
Aula Expositiva 
Estudo de Casos 

 
Profa. Dra. Cacilda da 

Silva Souza e 
Pós-graduando 

 
 

 
19/10/26 

 
 

 
Segunda 

 
 

 
16-18h 

1E  
 

 
Multimídia 

 
 

 
toda 

 

 
AULA 9 

Dermatoses Infecciosas, 
Inflamatórias e Neoplásicas 

  Reconhecer os principais 
elementos para a suspeita de 

dermatoses infecciosas, 
inflamatórias e neoplásicas; 

 Distinguir os sinais de alerta para 
orientações, modificações de 
condutas e encaminhamento 

médico especializado. 

 
 

 
Aula Expositiva 
Estudo de Casos 

 

 
Profa. Dra. Cacilda da 

Silva Souza e 

Pós-graduando 

 
 

 
26/10/26 

 
 

 
Segunda 

 
 

 
16-18h 

1C  
 

 
Multimídia 

 
 

 
Toda 

 

AULA 10 
Abordagem clínica prática no 

diagnóstico etiológico das 
úlceras cutâneas 

 Conhecer a epidemiologia e as 
principais causas de úlceras 

cutâneas 

 Caracterizar clinicamente os tipos 
de úlceras cutâneas 

 Reconhecer os diagnósticos 
diferenciais de interesse 

 
 

 
Aula expositiva 

 

 
Prof. Dr. Roberto Bueno 

Filho 

 
 

 
09/11/26 

 
 

 
Segunda 

 
 

 
16-18h 

1C  
 

 
Multimídia 

 
 

 
Toda 

 

 
AULA 11 

Tratamento dermatológico do 
envelhecimento e estrias 

 Conceituar e definir os tipos de 
envelhecimento cutâneo 

 Demonstrar formas de 
tratamento antienvelhecimento 

 Definir e reconhecer estrias e suas 
bases fisiopatológicas e formas 

físicas de tratamento 

 
 

 
Aula expositiva 

 

 
Prof. Dr. Roberto Bueno 

Filho 
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16/11/26 

 
 
 

 
Segunda 

 
 
 

 
16-18h 

1C  
 
 

 
Multimídia 

 
 
 

 
Toda 

 

 
AULA 12 

 
Hanseníase – Epidemiologia e 

Clínica Dermatológica 

  Discorrer sobre a realidade 
epidemiológica da hanseníase no 

mundo, no Brasil e na nossa 
região; 

 Conceituar hanseníase e suas 
formas de apresentação 

dermatológica 
 Definir critérios diagnósticos 

clínicos e laboratoriais 

 
 
 

 
Aula expositiva 

 
 
 

 
Prof. Dr. Marco Andrey 

 
 
 
 
 

 
23/11/26 

 
 
 
 
 

 
Segunda 

 
 
 
 
 

 
16-18h 

1B  
 
 
 
 

 
Multimídia 

 
 
 
 
 

 
Toda 

 
 
 

 
AULA 13 

 
Hanseníase e Clínica 

Neurológica e Avaliação 
Neurológica 

 Conceituar hanseníase e suas 
formas de apresentação 

neurológica 
  Conhecer testes de avaliação 

neurológica quanto às perdas de 
sensibilidade térmica, tátil e 

dolorosa 

 Conhecer e ensinar sobre 
Avaliação Neurológica 

Simplificada 

 Definir Grau de Incapacidade 
Física 

 
 
 
 
 

 
Aula expositiva 

 
 
 
 
 

 
Prof. Dr. Marco Andrey 

30/11/26 segunda 16-18h 
1B 

Multimídia toda AVALIAÇÃO FINAL Avaliar o conteúdo de Dermatologia 
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IMPORTANTE: 

 Divulgar PEA no Moodle; 

 Mudanças no PEA deverão ser imediatamente informadas pela coordenação da disciplina através do Moodle; 

 Coordenador deve sempre apresentar aos estudantes no início da disciplina, orientando sua utilização; 

 Planejar uma avaliação do novo roteiro. 

 
 REFERÊNCIAS para leitura:  

AZULAI, R.D. Dermatologia. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan 
BECHELLI, L.M. & CURBAN, G.V. Compêndio de Dermatologia, São Paulo, Atheneu 
BONDI, E.E.; JEGASOTHY, B.V.; LÁZARUS, G.S. Dermatologia. Diagnóstico e Tratamento. Porto Alegre, Artes Médicas, 1993, 509 pgs. 
DEGOS, R. Dermatologia. 5ª Edição, São Paulo: Andrei, 1977, 315 pgs 
FERRANDES, J. Reeducação vascular nos edemas dos membros inferiores. Ed. Manole, São Paulo, 2001. 
GAWKRODGER, D.J. Dermatologia: um texto ilustrado em cores, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan 
HABIF, T.P. Doenças da pele: Diagnóstico e tratamento. Porto Alegre, ArtMed 
RUBIN, E.; FARBER, J. Patologia. Rio de Janeiro, R. Livros, 1990, 1380 pgs. 
SAMPAIO, S.A. P. & RIVITTI, E. Dermatologia básica, São Paulo, Artes Médicas. 
MANG WL. manual de cirurgia estética. Mang WL, editor. São Paulo-SP: Artmed; 2003. 
RIBEIRO L. Pedículos em mamoplastia. Ribeiro L, editor. Rio de Janeiro-RJ: MEDSI; 2005. 

GEMPERLI R, Munhoz AM, Marques Neto AA. Fundamentos de Cirurgia Plástica. Editora Thieme. 1a Edição, 2015. 
FERREIRA MC, Gemperli R. Tratado de Cirurgia Plástica Volume 1: Princípios de Cirurgia Plástica. Editora Atheneu. 1a Edição, 2007. 

 

 
 

 

 


